
O FUTURO DO COOPERATIVISMO
Estratégias essenciais para líderes, famílias, extensionistas e gestores públicos transformarem a sociedade e o

campo

O amanhã que já estamos construindo exige inovação, sustentabilidade e união traduzida em resultados práticos
e crescimento coletivo real. Do campo à mesa dos gestores, a cooperação inteligente transforma realidades, une
famílias e dita o rumo do desenvolvimento social e econômico.

Nota de Conceito:  Uma organização cooperária (termo frequentemente associado ao cooperativismo
operário ou de trabalho) é uma associação onde os próprios trabalhadores são os donos do negócio.
Diferente de uma empresa tradicional, onde há a figura do patrão e dos empregados, na cooperativa
operária  os  trabalhadores  gerenciam a  produção,  tomam as  decisões  coletivamente  e  distribuem os
resultados financeiros de forma proporcional ao trabalho de cada um.

COOPERATIVA NÃO É BANCO: O ERRO QUE ESTÁ MATANDO O NOSSO
MOVIMENTO

O cooperativismo corre o risco de perder a sua alma se for medido apenas por balanços financeiros e sobras no
final  do  ano.  Quando  uma  cooperativa  passa  a  se  comportar  como  uma  empresa  mercantil  comum,  focada
estritamente no lucro, ela trai sua própria origem. Cooperativas nascem de pessoas, movimentadas por necessidades
e  objetivos  comuns,  e  não  pelo  simples  acúmulo  de  capital.  O  verdadeiro  patrimônio  de  uma  organização
cooperária é o seu capital humano.

Em uma sociedade cada vez mais fragmentada e individualista, o papel dos dirigentes e associados é resgatar
com urgência a unidade e a visão do todo. Cooperar exige o alinhamento prático a valores inegociáveis: ajuda
mútua, solidariedade, transparência e honestidade. Sem a base sólida dos princípios doutrinários — como a gestão
democrática, a intercooperação, a autonomia e o interesse genuíno pela comunidade —, a instituição sai dos trilhos
da doutrina. O sucesso econômico é fundamental,  mas ele deve caminhar lado a lado com o desenvolvimento
social, com a educação e com a formação doutrinária. É hora de despertar a liderança e o quadro social para a
inteligência cooperativa, garantindo que o movimento continue sendo uma força transformadora e humana.

O COOPERATIVISMO QUE O MUNDO MODERNO ESQUECEU

Diante da aceleração do individualismo no mundo contemporâneo, a sociedade moderna muitas vezes promove
o isolamento e a fragmentação. Nesse cenário, o movimento cooperativo atua como uma força indispensável de
resgate da humanidade, fortalecendo o senso de pertencimento e renovando a esperança coletiva. A essência dessa
mensagem reforça a necessidade crucial de reconectar as organizações cooperárias e seus membros aos valores
fundamentais da colaboração e da união em torno do bem comum.

O conteúdo detalhado pode ser acessado diretamente através do link indicado: https://loterio.com.br/o-cooperativismo-que-o-
mundo-moderno-esqueceu/.

A ORDEM NATURAL DAS FORÇAS NO COOPERATIVISMO

A força viva e transformadora do movimento cooperativo tem sua real  origem nas pessoas,  expandindo-se
continuamente por meio da prática da cooperação e alcançando solidez através da educação e da aplicação rigorosa
de seus princípios doutrinários.  Mais  do que uma simples estrutura de negócios ou alternativa de mercado,  o
cooperativismo se consolida com a participação consciente e ativa dos cooperados, posicionando-se como uma
doutrina essencialmente humana, social e capaz de gerar transformação real e duradoura na sociedade.



O link completo para acessar o material é: https://loterio.com.br/a-ordem-natural-das-forcas-no-cooperativismo/

SOBRE O AUTOR — AINOR FRANCISCO LOTÉRIO

Palestrante  motivacional,  escritor  e  consultor  com  vasta  trajetória  dedicada  ao  desenvolvimento  humano,  social  e
agrícola. Especialista em cooperativismo, cultura associativa e gestão pública, atua fortemente na formação de lideranças,
no fortalecimento de famílias rurais e na disseminação da inteligência cooperativa como ferramenta de transformação
econômica e social do campo à cidade.
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